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Nova AliançaNova Aliança
SOLENIDADE DO NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 

MISSA DA NOITE
Celebramos nesta noite santa a manifestação da salvação, isto é, o nascimento do Filho 
de Deus para nós. Com fé e alegria unimo-nos aos anjos para glorificar a Deus por sua 
bondade e a Maria e José para contemplar a luz que brilha na criança da manjedoura. 
Sejamos renovados pelo Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, fonte de esperança e 
vida para toda a humanidade. Cheios de júbilo por esta celebração, cantemos para 
inicia-la.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Nosso Deus viu que tempo chegou e uma 
Virgem lhe disse que sim. Vem, que um me-
nino chorou entre as palhas assim: é Natal!
Glória a Deus no mais alto dos céus e 
que os homens encontrem Belém, tragam 
seus olhos sem véus, reconheçam tam-
bém: é Natal, é Natal!
2. O poder fez as contas, porém para ter a 
certeza na mão. Mas nem notou que em Be-
lém encontramos o irmão, é Natal!
3. Um menino nasceu, vamos lá! E quem viu 
foi correndo e contou: na manjedoura ele 
está, Deus-conosco chegou: É Natal.

2. SAUDAÇÃO 
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL 
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da 
Virgem Maria, vos fizestes nosso irmão, ten-
de piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, Filho do homem, que conheceis e 
compreendeis nossa fraqueza, tende pieda-
de de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Filho primogênito do Pai, que fa-
zeis de nós uma só família, tende piedade 
de nós.

- Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém

(O Anúncio do Natal é proferido pelo 
Diácono, antes do Glória)

4. ANÚNCIO DO NATAL
Transcorridos muitos séculos desde que 
Deus criou o mundo e fez o homem à sua 
imagem; séculos depois de haver cessado o 
dilúvio, quando o Altíssimo fez resplandecer 
o arco-íris, sinal de aliança e de paz; vinte e 
um séculos depois de migração de Abraão, 
nosso pai na fé, treze séculos depois da sa-
ída de Israel do Egito sob a guia de Moisés; 
cerca de mil anos depois da unção de Davi 
como rei de Israel; na sexagésima quinta 
semana segundo a profecia de Daniel; na 
olimpíada centésima nonagésima quarta de 
Atenas; no ano 752 da fundação de Roma; 
no ano 538 do edito de Ciro autorizando a 
volta do exílio e a reconstrução de Jerusa-
lém; no quadragésimo segundo ano do im-
pério de Cesar Otaviano Augusto, enquanto 
reinava a paz sobre a terra, na sexta idade 
de mundo, JESUS CRISTO DEUS ETERNO 
E FILHO DO ETERNO PAI, querendo santi-
ficar o mundo com sua vinda, nove meses 
depois de sua concepção, nasceu em Be-
lém de Judá, da Virgem Maria, feito homem; 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo a carne.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 



Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

6. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que fizestes 
resplandecer esta noite santa com a clarida-
de da verdadeira luz, concedei que, tendo 
vislumbrado na terra este mistério, possa-
mos gozar no céu sua plenitude. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

7. PRIMEIRA LEITURA (Is 9,1-6)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1O povo, que andava na escuridão, viu uma 
grande luz; para os que habitavam nas 
sombras da morte, uma luz resplandeceu. 
2Fizeste crescer a alegria, e aumentaste a 
felicidade; todos se regozijam em tua pre-
sença como alegres ceifeiros na colheita, 
ou como exaltados guerreiros ao dividirem 
os despojos. 3Pois o jugo que oprimia o 
povo – a carga sobre os ombros, o orgulho 
dos fiscais – tu os abateste como na jornada 
de Madiã. 4Botas de tropa de assalto, trajes 
manchados de sangue, tudo será queimado 
e devorado pelas chamas. 5Porque nasceu 
para nós um menino, foi-nos dado um filho; 
ele traz aos ombros a marca da realeza; o 
nome que lhe foi dado é: Conselheiro ad-
mirável, Deus forte, Pai dos tempos futuros, 
Príncipe da Paz. 6Grande será o seu reino 
e a paz não há de ter fim sobre o trono de 
Davi e sobre o seu reinado, que ele irá con-
solidar e confirmar em justiça e santidade, 
a partir de agora e para todo o sempre. O 
amor zeloso do Senhor dos exércitos há de 
realizar essas coisas. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

8. SALMO RESPONSORIAL (95(96))
- Hoje nasceu para nós o Salvador, que é 
Cristo, o Senhor.
- Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! Can-
tai e bendizei seu santo nome!
- Dia após dia anunciai sua salvação, mani-
festai a sua glória entre as nações, e entre 
os povos do universo seus prodígios!

- O céu se rejubile e exulte a terra, aplauda o 
mar com o que vive em suas águas; os cam-
pos com seus frutos rejubilem e exultem as 
florestas e as matas.
- Na presença do Senhor, pois ele vem, por-
que vem para julgar a terra inteira. Gover-
nará o mundo todo com justiça, e os povos 
julgará com lealdade!

9. SEGUNDA LEITURA (Tt 2,11-14)
Leitura da Carta de São Paulo a Tito.
Caríssimo: 11A  graça de Deus se manifestou 
trazendo salvação para todos os homens. 
12Ela nos ensina a abandonar a impieda-
de e as paixões mundanas e a viver neste 
mundo, com equilíbrio, justiça e piedade, 
13aguardando a feliz esperança e a mani-
festação da glória do nosso grande Deus 
e Salvador, Jesus Cristo. 14Ele se entregou 
por nós, para nos resgatar de toda maldade 
e purificar para si um povo que lhe pertença 
e que se dedique a praticar o bem. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

10. EVANGELHO (Lc 2,1-14)

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Eu vos trago a boa-nova de uma grande 
alegria: é que hoje vos nasceu o Salvador, 
Cristo, o Senhor!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

1Aconteceu que naqueles dias, César Au-
gusto publicou um decreto, ordenando o re-
censeamento de toda a terra. 2Este primeiro 
recenseamento foi feito quando Quirino era 
governador da Síria. 3Todos iam registrar-se 
cada um na sua cidade natal. 4Por ser da fa-
mília e descendência de Davi, José subiu da 
cidade de Nazaré, na Galileia, até a cidade 
de Davi, chamada Belém, na Judeia, 5para 
registrar-se com Maria, sua esposa, que es-
tava grávida. 6Enquanto estavam em Belém, 
completaram-se os dias para o parto, 7e Ma-
ria deu à luz o seu filho primogênito. Ela o 
enfaixou e o colocou na manjedoura, pois 
não havia lugar para eles na hospedaria. 
8Naquela região havia pastores que passa-
vam a noite nos campos, tomando conta do 
seu rebanho. 9Um anjo do Senhor apareceu 
aos pastores, a glória do Senhor os envol-
veu em luz, e eles ficaram com muito medo. 



10O anjo, porém, disse aos pastores: “Não 
tenhais medo! Eu vos anuncio uma grande 
alegria, que o será para todo o povo: 11Hoje, 
na cidade de Davi, nasceu para vós um Sal-
vador, que é o Cristo Senhor. 12Isto vos ser-
virá de sinal: Encontrareis um recém-nas-
cido envolvido em faixas e deitado numa 
manjedoura”. 13E, de repente, juntou-se ao 
anjo uma multidão da coorte celeste. Can-
tavam louvores a Deus, dizendo: 14“Glória a 
Deus no mais alto dos céus, e paz na terra 
aos homens por ele amados”. - Palavra da 
Salvação! 
- Glória a vós, Senhor!

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coi-
sas visíveis e invisíveis. / Creio em um só Se-
nhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
/ nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. / Por Ele todas as 
coisas foram feitas. / E por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu dos céus:

(Todos se inclinam às palavras seguintes 
até e se fez homem)

e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem.
Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressus-
citou ao terceiro dia, / conforme as Escritu-
ras, / e subiu aos céus, / onde está sentado 
à direita do Pai. / E de novo há de vir, / em 
sua glória, / para julgar os vivos e os mor-
tos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: / Ele que 
falou pelos profetas. / Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. / Professo um 
só batismo para remissão dos pecados. / E 
espero a ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. 
- Amém.

13. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Caríssimos irmãos: Nesta santa noite de Na-
tal, peçamos a Deus que inunde de paz a 
terra inteira e o coração de todos os seres 
humanos, dizendo, com toda a confiança: 

- Iluminai, Senhor, a terra inteira, com a 
luz do Salvador. 

1. Pelos fiéis de todas as Igrejas cristãs, 
para que, nesta santa noite de Natal, ado-

rem o Salvador, que hoje nasceu, oremos. 
2. Pelos governantes e responsáveis das 
nações, para que escutem os profetas des-
te tempo e lancem ao fogo as armas da 
morte, oremos. 
3. Pelos pobres, pelos doentes e pelos pre-
sos, pelos órfãos, pelas viúvas e pelos que 
estão sós, para que a luz de Belém brilhe 
sobre eles, oremos. 
4. Por todos nós aqui reunidos nesta noite 
e pelas famílias da nossa comunidade, para 
que a ninguém falte a paz que vem do Céu, 
oremos. 

Deus, nosso Pai, que, nesta noite, fizestes 
nascer da Virgem Mãe o Salvador prome-
tido há tantos séculos, por vossa bondade, 
dai-nos a graça de o reconhecer e servir em 
cada ser humano. Ele que vive e reina por 
todos os séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem mesmo na luta 
e na dor. E trazem pão e vinho para esperar 
o Senhor.
Deus ama os pobres e se fez pobre tam-
bém. Desceu à terra e fez pousada em 
Belém.
2. As nossas mãos se elevam para, num 
gesto de amor. Retribuir a vida que vem das 
mãos do Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais 
fraterna união. Façamos deste mundo a 
grande “Casa do Pão”. 
4. As nossas mãos sofridas nem sempre 
tem o que dar. Mas vale a própria vida de 
quem prossegue a lutar.

15. ORAÇÃO
- Orai irmãos e irmãs...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, a oferenda da festa de 
hoje, na qual o céu e a terra trocam os seus 
dons, e dai-nos participar da divindade da-
quele que uniu a vós a nossa humanidade. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(PREFÁCIO DO NATAL DO SENHOR, I)

- O Senhor esteja convosco...

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 



em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso. No mistério da en-
carnação de vosso Filho, nova luz da vossa 
glória brilhou para nós. E, reconhecendo a 
Jesus como Deus visível a nossos olhos, 
aprendemos a amar nele a divindade que 
não vemos. Por ele os anjos celebram vos-
sa grandeza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós asso-
ciar-nos a seus louvores, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Pai de misericórdia, a quem sobem nos-
sos louvores, nós vos pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
abençoeis estas oferendas apresentadas 
ao vosso altar.
- Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja san-
ta e católica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governando-a por 
toda a terra. Nós as oferecemos também 
pelo vosso servo o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Cesar, e por todos os que guar-
dam a fé que receberam dos apóstolos.
- Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Lembrai-vos, ó pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces para alcançar o perdão de suas fal-
tas, a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
- Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Em comunhão com toda a Igreja, celebra-
mos a noite santa em que a Virgem Maria 
deu ao mundo o Salvador. Veneramos tam-
bém a mesma Virgem Maria e seu esposo 
São José, os santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão 
e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cor-
nélio e Cipriano, Lourenço e Crisógono, 
João e Paulo, Cosme e Damião), e todos 
os vossos Santos. Por seus méritos e pre-
ces concedei-nos sem cessar a vossa pro-
teção.
- Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!
Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa famí-
lia; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos 
da condenação e acolhei-nos entre os vos-
sos eleitos.
Dignai-vos, ó pai, aceitar e santificar estas 

oferendas, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, 
ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão 
da vida eterna e cálice da salvação.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como re-
cebestes a oferta de Abel, o sacrifício de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós 
vos suplicamos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participarmos des-
te altar, recebendo o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Lembrai-vos, ó pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não 
por nossos méritos, mas por vossa bon-
dade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé 
(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro; Fe-
licidade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia) e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!



Por Ele não cessais de criar e santificar es-
tes bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
- Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno (a)...

18. CANTO DA COMUNHÃO
Da cepa brotou a rama, da rama brotou 
a flor, da flor nasceu Maria, de Maria, o 
Salvador. (Bis)
1. O Espírito de Deus sobre ele pousará, se 
saber, de entendimento este Espírito será. 
De conselho e fortaleza, de ciência e de 
temor, achará sua alegria no temor do seu 
Senhor. 
2. Não será pela ilusão do olhar, do ouvir 
falar, que ele irá julgar os homens, como é 

praxe acontecer... Mas os pobres desta ter-
ra com justiça julgará e dos fracos o direito 
ele é quem defenderá. 
3. A palavra de sua boca ferirá o violento e o 
sopro de seus lábios matará o avarento... A 
justiça é o cinto que circunda a sua cintura e 
o manto da lealdade é a sua vestidura. 
4. Neste dia, neste dia, o incrível, verdadei-
ro coisa que nunca se viu, morar lobo com 
cordeiro... A comer do mesmo pasto, tigre e 
boi, burro e leão, por um menino guiados se 
confraternizarão.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Senhor nosso Deus, ao celebrar-
mos com alegria o Natal do nosso Salvador, 
dai-nos alcançar por uma vida santa seu 
eterno convívio. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- O Deus de infinita bondade, que, pela en-
carnação do seu Filho, expulsou as trevas 
do mundo e, com seu glorioso nascimento, 
transfigurou esta noite santa, expulse dos 
vossos corações as trevas dos vícios e vos 
transfigure com a luz das virtudes.
- Amém.
- Aquele que anunciou aos pastores pelo 
Anjo a grande alegria do nascimento do 
Salvador derrame em vossos corações a 
sua alegria e vos torne mensageiros do 
Evangelho. 
- Amém.
- Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos conceda sua paz e 
seu amor, e vos torne participantes da Igreja 
celeste. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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